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Introdução

Caro leitor!

A feitiçaria brasileira, “precursora” da macumba, é um 
tema palpitante para os adeptos dos cultos Afro-Brasileiros e 
de outros segmentos religiosos.

No Império do Brasil as acusações de feitiçaria não eram 
reguladas pelo Código Criminal, de 1830, ao contrário do 
que acontecia na colônia, com as Ordenações Filipinas, e na 
República, com o Código Penal, de 1890.

Nos primórdios da República, a criminalização das prá-
ticas religiosas africanistas passou a ser lei. Yvonne Maggie 
cita que as autoridades brasileiras imiscuídas nos assuntos 
da magia acabaram por criar mecanismos de controle e regu-
lação das acusações, na República.[1] Maggie explicou como 
agentes do Estado, juízes, promotores, delegados e policiais, 
além dos advogados e dos seus clientes acusados de feitiça-
ria, estavam envolvidos na própria crença, separando assim 
o joio do trigo e legitimando ou deslegitimando as acusações. 
O Estado, através de processos criminais constituídos a partir 
de inquéritos produzidos pela polícia para investigar acusa-
ções de feitiçaria, regulava o sistema punindo os que eram 

[1]  MAGGIE, Yvonne. Medo do feitiço: relações entre magia e poder no Brasil. 
Rio de Janeiro, Arquivo Nacional, 1992.
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definidos como praticantes da magia e seus sortilégios. Esses 
funcionários do Estado republicano aplicavam os artigos 156, 
157 e 158 do Código Penal.

Costa e Gomes citam:[2] Em cidades negras como o Rio 
de Janeiro e o Recife, os africanos que reorganizavam suas 
vidas sociais, recriando identidades étnicas, redes políticas 
e religiosas, ficaram impedidos de exercer qualquer prática 
religiosa, salvo aquela oficializada pelo Império.

As velhas práticas da feitiçaria e da macumba, bem como 
as ações policiais, nem sempre honestas, e às vezes permea-
das pela corrupção, são retratadas nesta obra.

No livro Feiticeiros e feitiçaria no Segundo Império do 
Brasil, publicado pela EDITORA DO CONHECIMENTO, fizemos uma 
extensa abordagem sobre a feitiçaria e a macumba com o foco 
principal no Rio de Janeiro e em São Paulo. Nesta obra damos 
continuidade à pesquisa abordando agora outros Estados 
brasileiros, abrangendo desde a segunda metade do Século 
XIX até o Século XXI.

Como o leitor poderá perceber, dependendo da região, 
os termos utilizados para os rituais de feitiçaria e macum-
ba sofrem variações como: “Congá”, “Pemba”, “Canjerê”, 
“Catimbó”, “Batuque Africano”, “Xangô do Nordeste” etc. 
As perseguições policiais e da Igreja Católica são as mesmas. 
Destaque para o médium curador da década de 1950, no 
Estado de São Paulo: Padre Donizetti, São Paulo.

No livro Feiticeiros e feitiçaria no Segundo Império 
Brasileiro fizemos uma intensa abordagem sobre o feiticeiro 
Juca Rosa. Neste volume apresentamos algumas cartas de 
suas discípulas que fizeram parte do processo condenatório 
do famoso feiticeiro da Corte.

Conforme Costa e Gomes:[3] Prisões, denúncias, diligên-
cias, coerções aos sacerdotes passaram a ser “manchete” 
nos periódicos de grande circulação nas cidades negras entre 
[2]  COSTA, Valéria & GOMES, Flávio. Procurando fortuna! Notícias sobre afri-
canos e candomblés no Rio de Janeiro e no Recife oitocentista. In: Religiões 
Negras no Brasil. São Paulo: Selo Negro, 2006.
[3]  COSTA, Valéria & GOMES, Flávio. Procurando fortuna! Notícias sobre afri-
canos e candomblés no Rio de Janeiro e no Recife oitocentista. In: Religiões 
Negras no Brasil. São Paulo: Selo Negro, 2006. 
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a segunda metade do Século XIX e as primeiras décadas do 
período novecentista.

Apresentamos interessantes e importantes registros dos 
seguintes periódicos: Correio Paulistano (SP), Publicador 
Maranhense (MA), O Carbonário (RJ), A Imprensa (RJ), 
Imprensa Popular (RJ), O Espírito-Santense (ES), O 
Cristianismo Reúne, Não Divide (RJ), A Tribuna Eclética 
(RJ), Diário do Maranhão (MA), O Paiz (MA), A República 
(PA), Folha do Norte (PA), Minas Geraes (MG), A Federação 
(RS), A Campanha (MA), Diário de Notícias (BA), O Dia 
(PR), O Mundo Ilustrado (RJ), O Commercio (SP), Gazeta do 
Commercio (SC), Diário de São Paulo (SP), Correio de São 
Paulo (SP), Jornal da Tarde (SP), Gazeta de Notícias (RJ), 
Diário da Tarde (PR), A República (PR), Diário do Paraná 
(PR), O Jornal (MA), O Lafayettense (MG), A Manhã (BA), 
A Ordem (CE), Vida Capixaba (ES), Diário da Manhã (ES), 
A Razão (CE), A Província (PE), Semana Religiosa (MG), O 
Imparcial (BA), Maranhão (MA), Correio do Juazeiro (CE), 
Jornal de Umbanda (RJ), Diário de São Luiz (MA), O Estado 
de Mato Grosso (MT), Folha do Povo (ES), Lar Católico (MG), 
Folha Capixaba (ES), O Combate (MG), O Combate (SP), O 
Acre (AC), Jornal do Maranhão (MA), Última Hora (PE), 
Última Hora (SP), Notícias Populares (SP), Diário de Notícias 
(RJ), Jornal de Umbanda (RJ), Luta Democrática (RJ), Voz 
Diocesana (MG), Seleções de Umbanda (RJ), Diário Carioca 
(RJ), Lavoura e Comércio (SP), O Jornal (AC), Ego (SP), O 
Triangulo (MG), O Repiquete (AC), Tribuna da Imprensa 
(RJ), Magia, Mistério e Umbanda (RJ), Revista Espírita de 
Umbanda (SP), O Mundo da Umbanda (SP), Umbanda 
Centenária (SP) e Umbanda – Uma religião brasileira (SP).

Antes de iniciarmos o resgate das matérias jornalísticas, 
apresentamos um texto sobre a famosa Bruxa de Évora, uma 
figura notória e rodeada de mistério no âmbito da magia que 
povoou o imaginário dos ibéricos e depois dos brasileiros com 
a chegada dos colonizadores. Em seguida um texto sobre 
as fotografias paranormais, assunto intrigante e que rende 
muitas discussões e polêmicas. Alguns acreditam, outros 
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não. Apresentamos dois casos famosos do século XIX, quan-
do não havia meios de manipulação, como, por exemplo, o 
Photoshop. Apresentamos também um poema sobre o feitiço 
do batuque do famoso poeta angolano Geraldo Bessa-Victor.

Na primeira parte da obra mostramos diversas matérias 
publicadas no Século XIX. Iniciamos com dois artigos publica-
dos no Correio Paulistano (SP), em 1854, sobre o Pai Gavião 
que era grão-mestre de uma ordem chamada Filha das Ervas, 
uma mescla de Maçonaria, Encantaria, Cabula, Feitiçaria e 
Macumba. Essa ordem era formada por escravos da cidade 
de Itu (SP) e arredores e causou grande reboliço na região, 
com a intervenção policial. Em seguida uma notícia, publica-
da em 1870, no Publicador Maranhense (MA) sobre a prisão 
de algumas pessoas dadas às práticas de feitiçaria. Logo 
após, temos uma matéria do O Espírito-Santense (ES), em 
1871, sobre a bruxaria praticada por João Tangará. Algumas 
pendengas judiciais iam parar nos jornais a pedido das par-
tes. Mostramos uma troca de correspondências entre partes 
interessadas em um processo sobre a prática da feitiçaria no 
A Província (PE), em 1874. O Diário do Maranhão (MA), em 
1878, publicou uma notícia sobre uma batida policial a uma 
casa onde se praticava a feitiçaria, encontrando ali um buraco 
onde estavam cobras, lagartos e sapos.

A Rainha Mandinga foi notícia, em 1879, na Gazeta de 
Notícias (RJ). O Correio Paulistano (SP), em 1882, apresen-
ta uma matéria sobre os feiticeiros de Guareí. O Paiz (MA) 
transcreve uma hilária reportagem do Diário de Notícias de 
Lisboa, em 1885, acerca de uma “bruxa” conhecida como Tia 
Praga. O Carbonário (RJ), em 1885, publicou um apelo às 
autoridades sobre os malefícios causados por uma macumba. 
A República (PA), em 1891, cita uma feitiçaria na estrada de 
São José. Na Folha do Norte (PA), em 1896, foi registrada a 
prisão de duas mulheres que depositaram na porta de uma 
parda, de quem não gostavam, um liquido preparado por uma 
feiticeira. Uma notícia publicada pelo periódico Minas Geraes 
(MG), em 1897, dá conta da denúncia por parte do promotor 
público do município de Aiuruoca, sul de Minas Gerais, pela 


